COM NOVO CRÉDITO SUPLEMENTAR T.R.E - SC TEM SALDO NO ORÇAMENTO DE PESSOAL
Excepcionalmente para uma maior rapidez no processo de discussão a respeito, elaborei o presente texto, muito resumido sobre a situação de pagamento de pessoal do Tribunal Regional Eleitoral.

Em anexo estão as tabelas e gráficos com os detalhes dos cálculos, fontes e da metodologia utilizada.

Com dados orçamentários atualizados até 29 de novembro, e, incluídos os valores do Crédito Suplementar de 04 de Dezembro, ou seja, com os gastos também da folha de novembro, faltando apenas o pagamento de dezembro e a segunda parcela do 13º Salário a situação é a seguinte:

Foi encontrado saldo para o pagamento de pessoal ativo de R$ 4,3  milhões, equivalentes a significativos 92,55% de uma folha normal. 
A estimativa acima, foi realizada desconsiderando o adiantamento de pagamentos de janeiro de 2009 com o orçamento de 2008.

Tais adiantamentos deveriam ser efetuados até 2 dias antes das férias dos servidores. Assim podendo fazê-lo como orçamento de 2009, já que as férias começarão a ser contadas depois do final do recesso.

Não faz sentido ter inúmeros passivos com os servidores, alguns desde 1994, que correm juros e correção monetária, e as Administrações realizarem adiantamentos de remunerações, ao invés de começar a saldar as dívidas.
Para os inativos e pensionistas, a estimativa é também de um saldo de R$ 945 mil, equivalentes a expressivos 68,62% de uma folha de pagamento. 
Não há adiantamentos para os inativos e pensionistas.

Para a Contribuição da União à Previdência dos Servidores, a estimativa de saldo é de R$ 505 mil.

Note-se que nos saldos acima, já estão descontados os valores pagos de passivos durante o ano.
Pode haver ainda neste final de anos créditos suplementares vindos do Poder Executivo.
Também poder-se-ia fazer remanejamentos de outros Projetos/Atividade do orçamento, que como constatado em Estudo de 01/11/2008
 havia uma folga num grupo de despesas analisado
 de 19,3% do total da dotação, equivalentes a R$ 3,3 milhões.
Em se remanejando uma parte que seja do saldo acima, haveria condições de realizar o pagamento de passivos aos servidores.

Além disso, é possível que esteja ocorrendo a mesma situação no TSE e na Justiça Eleitoral nacionalmente, com relação às despesas que não são de pessoal, possibilitando também um remanejamento do orçamento do TSE e entre os T.R.E.
Por fim, com o último remanejamento aos TRE, de 04 de dezembro, o TSE diminuiu muito o saldo das despesas de pessoal que dispunha, porém para além de suas despesas ordinárias de pessoal, ainda sobrou uma pequena margem, que poderia ser remanejadas a algum (ns) estado (s), desde que, não se faça adiantamentos de pagamento de 2009 com o orçamento de 2008.
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